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RESULTADOS

CRITÉRIOS DE ANÁLISE

- relação dos atores com os equipamentos tecnológicos (câmeras, telão, etc)
-  interação entre imagem videográfica e performance dos atores;  
- natureza dos diálogos dramatúrgicos estabelecidos entre cena e imagem video-
gráfica.

  AMPLIFICADORA
gera aproximação entre público e espectadores (fator Artaudiano).

  MONTAGEM INTELECTUAL
gera distanciamento entre público e espectadores (fator Brechtianiano).

- Identificação das modalidades de montagem intelectual e imagem ao vivo am-
plificadora como os usos mais frequentes de efeitos intermediais empregados 
pelo grupo no espetáculo. Observamos que a montagem intelectual pode apre-
sentar diferentes formas de aparição em momentos da peça, com predominân-
cia das usadas para contextualizar a cena, reforçar o discurso ou fazer referên-
cia à realidade.
- Enquanto a modalidade intermedial amplificadora promove a imersão do es-
pectador no âmbiente da cena, construíndo um caráter ritualístico (Artaud); a 
modalidade da montagem intelectual contribui seguidamente para atribuir um 
caráter épico à cena (Brecht).

REFERÊNCIAIS TEÓRICOS

OBJETOS DE ANÁLISE

OBJETIVO ESPECÍFICO

O trabalho se insere dentro da pesquisa Cena e Intermedialida-
de, cujo objeto de estudo é a relação da cena contemporânea 
com as novas tecnologias.

Examinar as modalidades de interferência de imagens videográficas na produ-
ção cênica do espetáculo Os Bandidos (2008) do Teatro Oficina e os efeitos 
intermediais decorrentes.

METODOLOGIA

- Análise geral do espetáculo seguida de uma análise específica das cenas que 
contam com o emprego de mídia virtual ;
- Comparação entre as rubricas do texto completo da peça nas quais se previa o 
uso de imagens videográficas  e o resultado registrado no dvd editado;
- Exame das diferenças das imagens não editadas capturadas por câmeras ao vivo 
em relação aquelas produzidas para a edição do DVD.


